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Resumo – A virose conhecida como nanismo-amarelo é uma das principais doenças da cevada, e 

Barley yellow dwarf virus - PAV (BYDV-PAV) é seu agente causal mais frequente. O potencial de dano 

da virose depende do nível de tolerância/resistência das cultivares e da incidência da doença. A 

incidência oscila conforme as populações de afídeos, que são influenciadas por condições 

meteorológicas. As cultivares de cevada atualmente indicadas no Brasil são muito suscetíveis e 

intolerantes à infecção viral, sendo que infecções ocorridas no início do desenvolvimento das plantas 

podem resultar em danos ao rendimento de grãos superiores a 90%. Entre as linhagens de cevada 

avaliadas, há fontes de tolerância e/ou de resistência ao BYDV, como PFC 8115, que podem ser 

utilizadas em programas de melhoramento. A cultivar Anag 01, entre as cultivares utilizadas atualmente, 

apresenta menores danos quando infectada por BYDV-PAV. O objetivo desse trabalho é obter novas 

linhagens de cevada que combinem a tolerância ao BYDV-PAV com tipo agronômico adequado e 

patamares de rendimento de grãos compatíveis com os padrões atuais da cultura. Anag 01 foi cruzada 

com a linhagem PFC 8115. Em 2019, 198 plantas da geração F2 foram inoculadas e as duas plantas 

de melhor reação ao vírus e maior produtividade foram selecionadas para avanço de geração. Em 

2020, 300 plantas pertencentes a duas famílias F3 (P1 e P2) foram inoculadas e apresentaram reação 

de resistência/tolerância. Em 2021, foi realizado avanço de geração com as melhores plantas (11 filhas 

de P1 e 9 filhas de P2), sendo inoculadas 50 plantas de cada família. As plantas da geração F4 sob 

inoculação apresentaram alta tolerância, similares a PFC 8115, sendo superiores a Anag 01 e, 

principalmente, à testemunha intolerante BRS Brau. As sementes F5 das plantas com melhor produção 

de grãos foram direcionadas para seleção em campo em 2022. 

 

 

Introdução 

 

O nanismo-amarelo em cereais de inverno no Brasil é causado, predominantemente, por Barley yellow 

dwarf virus – BYDV-PAV (Luteovirus, Luteoviridae) (Mar et al., 2013; Parizoto et al., 2013) e transmitido, 

principalmente, pelos afídeos Rhopalosiphum padi (Linnaeus, 1758), com ocorrências no outono e na 
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primavera, e Sitobion avenae (Fabricius, 1775), com ocorrência na primavera (Parizoto et al., 2013; 

Rebonatto et al., 2015). O potencial de dano deste complexo afídeo-vírus à produção de cevada 

(Hordeum vulgare, L) resulta da interação entre o nível de tolerância/resistência das cultivares (Lau et 

al., 2020) e a incidência da doença, influenciada pela dinâmica dos afídeos vetores e de condições 

meteorológicas (Engel et al., 2022). Assim, o manejo dessa virose tem sido realizado principalmente 

sobre o hospedeiro (resistência/tolerância ao vírus) ou por manejo do vetor por meio de inseticidas 

(Stoetzer et al., 2014).  

Embora a resistência a BYDV seja rara em cereais, a cevada é uma das espécies que apresenta genes 

efetivos de resistência (Jarošová et al., 2016). No Brasil, linhagens com resistência/tolerância ao BYDV 

têm sido caracterizadas (Tonet; Arias, 1999; Lau et al., 2020); no entanto, o baixo rendimento de grãos 

das linhagens com essa característica, em parcelas sadias, e o tipo de planta requerem que a 

resistência/tolerância seja transferida para genótipos compatíveis com as exigências atuais de 

características agronômicas e rendimento de grãos. A cultivar Anag 01, entre as cultivares utilizadas 

atualmente, apresenta menores danos quando infectada por BYDV. Assim, foi selecionada para ser 

cruzada com a linhagem PFC 8115, uma das principais fontes de resistência/tolerância ao vírus (Lau 

et al., 2020). O objetivo deste trabalho é relatar os resultados de avaliação das populações F2 a F4 de 

cevada oriundas do cruzamento de Anag 01 com a linhagem PFC 8115 na busca por maior 

resistência/tolerância ao BYDV. 

 

 

Material e métodos 

 

Plantas das populações F2 (2019), F3 (2020) e F4 (2021) oriundas do cruzamento Anag 01/PFC 8115 

foram inoculadas com BYDV-PAV e as plantas de maior rendimento de grãos foram selecionadas para 

avanço na geração seguinte. Para inoculação do vírus, o vetor utilizado foi R. padi, cujas colônias 

avirulíferas vêm sendo mantidas na Embrapa Trigo desde 2006. O isolado viral de BYDV-PAV utilizado, 

denominado 40Rp (GenBank: JX067816), é originário de aveia preta (Avena strigosa) coletada em 

Passo Fundo, RS, em 2007. O inóculo viral foi multiplicado em plantas de A. strigosa, e estas 

empregadas na criação de R. padi virulíferos. O ensaio foi realizado em telado da Embrapa Trigo 

(Passo Fundo, RS) entre junho e novembro de cada ano. As cultivares de cevada foram semeadas em 

junho em vasos plásticos (capacidade de 7 L). Após a emergência, foi realizado desbaste, mantendo-

se cinco plantas por vaso. As plantas foram submetidas à inoculação (infestação com R. padi virulífero) 

no estádio de duas a três folhas expandidas. Cada uma das plantas recebeu um fragmento de folha 

com cerca de 10 pulgões, o qual foi posicionado na intersecção entre as duas folhas. O período para a 

transmissão do vírus foi de uma semana, após o que foi aplicado inseticida (tiametoxam + lambda-

cialotrina). Nitrogênio em cobertura foi aplicado na forma de ureia (2 g/vaso) no estádio de afilhamento. 

Durante o ensaio, foram aplicados inseticidas e fungicidas para evitar a ocorrência de insetos e de 
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doenças. Nas gerações F2 e F3, as plantas de cada vaso foram colhidas separadamente e foi 

quantificado o peso total de grãos produzido. Como testemunhas, foram utilizados os parentais Anag 

01 inoculada (C/I) e não inoculada (S/I), PFC 8115 inoculada (C/I) e não inoculada (S/I) e a cultivar 

suscetível-intolerante BRS Brau inoculada (C/I) e não inoculada (S/I). As comparações foram realizadas 

utilizando-se o peso de grãos produzido por planta.  

 

 

Resultados e discussão 

 

Houve grande segregação da reação ao BYDV-PAV na geração F2 avaliada em 2019. Os sintomas 

severos resultaram em redução do peso total de grãos, e a média da produção de grãos por planta foi 

inferior à dos parentais. Porém, 33 plantas das 198 plantas, mesmo inoculadas, apresentaram produção 

de grãos superior ao parental mais produtivo não inoculado (Anag 01 S/I) (Figura 1A). Entre todas as 

plantas colhidas em 2019, as progênies das duas plantas F2 de maior produção de grãos foram 

semeadas em 2020. Foram 138 sementes da planta denominada P1 e 139 sementes da planta 

denominada P2. O desempenho médio sob inoculação foi superior a BRS Brau, Anag 01 e próximo de 

PFC 8115 (Figura 1B). Como houve variação no peso de grãos por planta, em 2021 foi realizado avanço 

de geração com as melhores plantas, ainda para inoculação em telado. O ponto de corte foi de 12 gr 

por planta, resultando em 11 filhas de P1 e 9 filhas de P2. De cada família, foram inoculadas novamente 

cinquenta plantas. As plantas da geração F4 sob inoculação apresentaram alta tolerância, similares à 

PFC 8115, sendo superiores a Anag 01 e, principalmente, à testemunha intolerante BRS Brau (Figura 

2). As sementes F5 das plantas com melhor produção de grãos foram direcionadas para seleção em 

campo em 2022. 

 

 

Considerações finais 

 

Considerando a observação visual de sintomas e a produção das plantas inoculadas, evidenciou-se 

que as populações de cevada selecionadas foram tolerantes à infecção viral, e mesmo com infecções 

ocorridas no início do desenvolvimento, as plantas apresentaram potencial produtivo elevado. Logo, 

essas linhagens têm potencial e serão levadas a campo para avaliação de características agronômicas. 
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A 

 

B 

 

Figura 1. Peso total de grãos por planta para os parentais (linhagem PFC 8115 e Anag 01), geração 
F2 (A) e geração F3 (P1 e P2) (B) com inoculação com BYDV-PAV (C/I) e sem inoculação (S/I). 

 

 

Figura 2. Parentais, plantas F4 oriundas do cruzamento entre Anag 01 X PFC 8115 e a testemunha 
intolerante BRS Brau de cevada avaliadas para reação ao nanismo-amarelo, por meio da inoculação 
com Barley yellow dwarf virus-PAV. 

  

Anag 01 PFC 8115F4: Anag 01 X PFC 8115

BRS BRAU


